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Resumo:

INTRODUÇÃO:	 Com	 a	 mercantilização	 e	 a	 industrialização,	 o	 cenário	 do	 parto	 foi	 mudado,	 expandindo-se	 do
ambiente	domiciliar	para	o	hospitalar.	Com	o	modelo	hospitalocêntrico	instalado,	a	assistência	ao	parto	e	nascimento
passou	 a	 ser	 marcada	 por	 medicações	 e	 intervenções	 desnecessárias,	 elevando	 a	 taxa	 de	 cesariana.	 OBJETIVO:
Analisar	 publicações	 relacionadas	 à	 assistência	 de	 enfermagem	 às	 parturientes.	 METODOLOGIA:	 Trata-se	 de	 uma
revisão	 bibliográfica,	 realizada	 através	 de	 materiais	 científicos	 indexados	 na	 Biblioteca	 Virtual	 em	 Saúde	 (BVS)	 –
BDENF,	LILACS	e	Coleciona	SUS.	Por	meio	dos	descritores	“Parto	normal”,	“Humanização	da	assistência”	e	“Cuidados
de	enfermagem	”,	 foram	encontrados	trinta	e	oito	artigos,	dos	quais	selecionou	dezenove	considerando	os	critérios:
texto	 completo	 disponível;	 ano	 de	 publicação	 entre	 2011	 e	 2016;	 disponíveis	 na	 língua	 portuguesa.	 A	 partir	 da
amostra	encontrada,	foram	retirados	os	artigos	que	estavam	em	repetição,	restando	doze.	Os	mesmos	foram	lidos	e
categorizados	 de	 acordo	 com	 ano	 de	 publicação,	 tema,	 resultados	 e	 tipo	 de	 abordagem.	 RESULTADOS:	 Dos	 doze
artigos	encontrados,	dois	 foram	publicados	no	ano	de	2011,	seis	em	2012,	um	em	2013,	um	em	2014	e	dois	em
2016.	Cinco	artigos	encontrados	abordaram	a	análise	dos	atendimentos	 realizados	por	enfermeiros	obstétricos	e	o
cuidado	 durante	 a	 assistência	 ao	 parto	 normal	 na	 prática	 baseada	 em	 evidências	 científicas.	 Três	 artigos	 trataram
humanização	 no	 cuidado,	 como,	 proporcionar	 ambiente	 relaxado,	 contato	 pele	 a	 pele	 imediato,	 amamentação
precoce	e	redução	da	taxa	de	episiotomia.	Dois	artigos	trabalharam	o	processo	de	parir	e	a	autonomia	feminina	na
percepção	 da	 parturiente.	 Outros	 dois	 buscaram	 identificar	 os	 motivos	 pelos	 quais	 levaram	 a	 escolha	 do	 parto
domiciliar	 e	 os	 desfechos	 dessa	 modalidade.	 CONCLUSÃO:	 A	 realização	 deste	 estudo	 possibilitou	 perceber	 que	 a
promoção	 do	 cuidado	 baseado	 em	 evidências	 científicas,	 favorece	 os	 desfechos	 positivo	 e	 identifica	 possíveis
complicações	 obstétricas,	 a	 partir	 da	 prática	 da	 assistência	 de	 enfermagem	 ao	 parto	 normal	 com	 qualidade,
segurança	 e	 humanização	 da	 assistência,	 contribuindo	 para	 redução	 da	 taxa	 de	mortalidade	materno-infantil	 e	 de
cesarianas	desnecessárias.	REFERENCIA:	KOETTKER,	Joyce	Green	et	al.	Resultado	de	partos	domiciliares	atendidos	por
enfermeiras	de	2005	a	2009	em	Florianópolis,	SC.	Rev.	Saúde	Pública	.	2012,	vol.46,	n.4,	pp.747-750.


